
UNICEF quer 
·melhor cuidados 
na · l. ª infância 

,, 
A DESNUTRIÇÃO crónica afecta milhares de crtançascom menos 
de cinco anos de idade em Moçambique. ..· 

·Estes · dados preocupam o Governo e o J1'undo ·das Nações' 
UÍlidas para a Infància (UNICEF) que, conjuntamente, estão a 
desenvolver acções que visam éstender cuidados de saúde a 
mais beneficiários na primeira ínfância. . 

Algumas destas iniciativas implicam a expansão, para mais 
comunidades, de cuidados de saúde, nutrição e melhoria dos ní
veis de protecção das crianças, seus progenitores e protectores. 

Embora reconheça os esforços do Governo e seus pa.rceiros 
nos cuidados das crianças, o UNJFCEF quer ver redobradas ac~ · 
ções que ajudem a melhorar o desempenho na primeira fufância. 
E isso passa, na óptica deste organismo das Nações Unidas, por 
um melhor e fáCilitado acesso a condições básicas de sanea
mento que possam propiciar um crescimento são dos petizes. 

"Ê fundâmental que se expanda o espaço fiscal para a área 
social. de modo a investir cada vez mais na saúde, nutrição, 
protecção das crianças e suas mães, assim como na pré--escola 
e educação dos pais e cuidadores de crianças .. , apelou Marco
luigi Corsi, repr:esentaote do UNIFCEF em Moçambique, num 
comunicado a que o "Notícia~" teve acosso. 

A eXistência·ue inuítas crianças não registadas ao nascimen~o 
é outra preocupação do UNICEF. que árgumenta que este cenário · 
reduz a possibilidade dos menores acederem aos serviços de 

· protecção de que necessitam. Foi neste sentido que apelou ao 
Governo para continuar a dinamiZar acções em prol de um maior 
investimento nos cuidados da primeira infância. 

"Estes investimentos, nos primeiros mómentos de yida das 
crianças, irão aumentar a eficácia dos sistemas de ~ducação e 
saúde. promover o desenvolvimento social e humano e. conse
quentemente, aumentar a produtiVidade da força de trabalho de · 
que o país tanto necessita", frisou Marcoluigi Corst 
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